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() governador do Estado do
Paraná concedeu ao cidadão
Francisco José Cardoso Junior,
cu á companhia que organisar
para II fundação de uma fa­
brica de vinhos, licores. co­

gnac, genebra, bitter e todos
os pro.iuctos que da uva e de
alcool se possam extrahir, �a­
rantia de juros de 6·/. sobre o

capital que gradativamente fôr
sendo empregado até 100:0008.

Destm'fu- SeIta-feirai 7 da Nonmbro dR [figO
PAGAMEN" o ADIA�n'All<)

não merecem, aos bellos ter-I
renos desta zona e aOI dignos
chefe. do serviço Ja colonisa-

GRANDE EMPREZA
Lê-se no Paiz:
«Folhas norte-amer icanas do-

Hontem, perante a directo­
ria geral da instrucção pub li­
cu, prestaram exame os profe�.
seres particulares João Mana
Duarte e Henrique Schauffler e

D. Meria Francisca Duarte Sil­
va, o primeiro das mi terias de
3' entrancia, e os dous ulti­
mos das exigidas pelo art. 51
do regulamento de '21 de Feve­
reiro de 1881, para regerem
ssoolas

. primarias de 2" en�

trancia.
A meza julgadora, que se O mesmo governador c-ince-

compunha dos professores do deu ao cidadão André Petrelli,
Instituto Silvio Pellico de Frei-I ou � compnnhia que orguni­

. ta Noronha, capitão de mar e sar, garantia de juros de 6 ,/,
guerra Antonio Ximenes de ao anno, por cinco annos, so­

.\raujo Pitada e da professora bre o capital que fôr sendo para suspender. se a vinda de
D. Maria dali Dôres L. Fermi .. empregado pelo mesmo, até immigrantes, e, então, ao go­
ga, foi de parecer que fossem 500:000�OOO, para a fundação ver no compete providencial' nCI-spprovados-ccom distineção o de um estabelecimento osnolo-

sentido de completar a com­primeiro examinando e plena- gico destinado a promover a

mente os demais. cultura da vide euronéa nlil- misssão com o pessoal neces-

�-"- quelle Estado.
'

sario para este serviço. Se
lYCEU DE ARTES E OfFICIOS --

_ lacham-se esgotados os terrenos
Com destino á bibliotheca e IlVIWIIGRA.Ç�O devolutos no Tubarão e Ara-

museu deste estabelecimento Sobre o momentoso e rmpor- ranguá, porque não medir-seforam remettidos os seguintes tante assurnpto que este titulo os existentes no Rio d'Una eobjectos:
Pelo sr. capitão Carlos A.. de

Campos, secretario do governo
-uma pinça, uma lança de
flecha e um machado indige­
nas, e dous autographos,
Pelo sr. Alberto F. Rodri­

gues, secretario da União Re­

publicana de Pelotas-Confe­
rencia popular, por Erico Coe­
lho, a Democracis moderna,
por Urbano do Amaral.
Pelo sr. José Verissimo de

Carvalho-uma moeda de co­

bre.

ram, h \ cerca de doi s meZ8S,ção. uoucia de que mdnsinaes dos
O que não se p6de contesta E$bJ,)�.UI)!fh8 b,mar. solicita

é que os inunigrantes fogem do e cbud» concessão para. o

de nossas plagas, tendo o Esta- 'a!)ro,e!tamcnto da cachoeira d»
do o prejuízo das passagens e Ntaga;'a COIOO força motriz. O�
comedories, a ferro-via o pre_llodustriaes à�s Estados Unld,);'
iuizo dos transportes e esta I

do Braz!.1 uao ficaram muuo
]

d i' di tempo aquem de��;:t granalOsazona o r O l escre ito , I idéa.
Não havendo lotes d�marca·1 O sr. ministro da agricultura

dos temos convicção que o acaba de receber um requeri­
illustrado chefe da commissão mente em quI'; o cidadão Joã \

h/I de ter avisado este facto José de Mel}\(\ lhe r"rle autor i
seção para ut h:i! <"l força da
caohoeira de P,lulu Aff,ms I,
traasmittiudo-a por meio de
electricidade ou por outro qual
quer lOS pontos dos estados d»

Bahia, Abgoas e Serg.p onde
fõr ell , necessar.a.

E' urna idea yChnks 3 c omo

se 'i, (; assim ure della o sr ,

Monte o mesmo prov�it() que
os cauahsadores do N::�gara
pretendem urar da fam,:S,1 cu­

cho-ira. IIexprime, escreve a J..lIBERDADE, outros. no municipio da La-
da cidade da"I,aguna:' guria ?

« Com geral contentamento Porque não manda o gover-
dos espíritos que vêm na CM- no abrir estradas coloniaes em­
rente immigratcria forte factor pregando elite. irnmigrantes,
para o desenvolvimento d'um de modo que possam traba­

progresso firme, radical e para lhar, a bem de não fugirem
o fortalecimento da nossa raça, das localidades oprimas, onde

já tão depauperada, pela falta os caminhos Ião tão necessa­

de cruzamento, têm aportado' rios?
ultimamente, nestas uberrimas S6mente o pezar que nos

terras do sul, grandes levas de confrdnge a alma, vendo tanta

irnmigrantes, que são tratadas, despeza improductiva, bem co­

durante o transporte, com o mo o descredito que este exo­

maximo cuidado, com a com- do de immigrantes traz a esta

modidade precisa, e seguindo, zona e Oj sacrificios imiteis da
a3sim que aqui chegam, para companhia da ferr�)-via, é que
as colonias, em trens expres- nos leva a chamar a dedicada

�:os, gratuitamente cedidos pe- attenção dos competentes para
11 estraria de ferro D. Thereza este importantissimo aSaum-

Christind. pto.�
Não sabemos devido a que,

THESOURARiA DE FAZENDA

PARA O CONGRESSO
E())barcam boje, no paquete

PaT'Cb, com destino á capital
federal, os srs, Raulmo Julio
Adolpbo Horn, dr. Laurl) Se�
variano Mülier, gl)'fomador do

Estado, e capitão C3.rlO'l Au­

,asto de Campos,. os qlHe:l tã'i

repl c�enlar e,Lo E�tad0 no C JO.­

iresso Naclona! que ali, se roo

nirá a 15 do corrente, o pri­
meiro como senador e os rlOU8
ultimoi como deputados. mezes depois voltam porções

I r egulares de immigra ntes, ne-
Na 411alidáde de 2- '1'ice �o 1,�'3SS;\riar(\el1fe desgosto�os por

yernad,:r, :ll;sume boje" admie ,não terem encontrado as van:
nistraçã', de�'e Estado (i cldadãu i tagens que se lhes offereceram,
Gusta.vo Richard. I N-d d 'tt'• \lO po emos a mi Ir que

CONFUCTO E FERIMENTOS seja por falta de lotes demar­
cados pl)rque, dirigida sempre
por competentes e delicados

profissionaes, a commissão de
terras do Tubarão e Araranguá
deve ter bastantes terrenos a·

occupar; tambem julgamos não

ser a alimentação, porque é
de SUppÔl' terem os chefes des­
da commÍssão ordens e meio!;
a attender qualquer cousa nes­

te sentido. Porque será, pois?
Crêlllos dever investigar as cau­
sas desta deser ião, para que
não venha o descredito qlle

Hontem, pela manhã, uma

praça do batalhã() 25°, e�­

briagada e armada de cacet�),
provocava a quantos encoIjl­
trava á rua do Menino Deus.
Uma escolta, sob o commando
ào furiel Sobrinho, sahio d,o
quartel d'aquelle corpo no eq.­
calço tio desordeiro. e, encorp.-·
trando-o, deu-lhe voz de pri­
são, a que o desordeiro resi�­
tio, ferindo o dito forriel, da
cabeça. I
Afinal foi presa aqllella pr,a­

ça e mettida no xadrez do b�­
talhão. O forriel Sobrinho f'Oi
recolhido &lO hospital wilitail'.

NOMUºOE3 Z uon:u�on
Por acto de houtem foram

nomeados:
O cidadão João José Theodo­

ro da Costa, para o cargo de
membro da Intendencia de La

ges.
-Os cidadãos João de Cas­

tro Nu r..ei Junior, LeoTegildo
Pereira dos Anjos e José Dias
de Azambuja Cidade, para os

cargos de 1°,2° e 3· supplentes
de delegados de policÍáI d'a­
quelle termo.

- ·Para membros da junta
encarregada do alistamento
para o serviço militar da pa­
ror.hia d'aquella cidade, os ci­
Jadãoi tenen te José Pereira
dos Aujos e alferes Antonio
Manoel de Lêdo.
--Membro do Conselho de

Intendencid Municipfil de Ara­

rangub, o cid/\dão João Ameri­
co do Nascimento Costa.
-Foram exonerados:
Do cargo de membro da ln­

tendencia Municipal de Lages.
o cidadão Carios Schmidt Ju­
Olor.

--Do cargo de 1° supplente
do delegado de policia de La­

!

ges, a pedido, o cidadão Car­
los Sch!'Y1idt Junior.

ftEQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 6 de Novembro
João Fausto Rodrigues, Hu­

dsun (2° despacho) -HlIja vsi­
ta ao dr. procurador fiseal.

INTENonCIA RlUNICIPAl
A�sumlo hoje :\ pre8:d JllCla

do InLendeueia MlHllclpal desta

capital o cldadãl} EílllliO Bluill.

Cambio
'rELEGRAMMA
Rio, 6 de Nov�mbl'o

Lambiio tuu_l.cnrio _o-

bre !.�ondl'es: :-.l4 3aS. i A ,:,;NIVERSARIO
I :�"j1 �Lou hODlem 64 al)nos

Libra- 9S§:46 i cL:;u O estlmi.l.dü CIdadão
r , ,ra; li" Jorge d@ Crlmpos,

I?ranco- S::U�3 ; ,p,ig" tabellião o'esta capital,
• - O A- ... '. qU,.:d pOI" esse motlvo, fOí fe

IConstlll[)��çoes. _. !l··l·
_.

rr l' f1
uac·" dQ R,- ,,"'li· I h:: I �ddo em sua resldeoCJ;l porco com O u l� u' v, '.' 'do.,. -

.

veira cura rad�ealmeQte. I mu:tOa cle seu:; amigos.

Doiiall·-2S0U.!6

GRA'VE
O tenente José Pereira Dias,

tendo seguidc ha pouco tempo
para o municipio do Tubarão,
na qualidade de juiz comjais­
sario, regressou honrem á esta

capital, vindo por terra; oc­

cesionando esta sua brusca re­

tirada uma sublevação de im­

migrantes russos, no nucleo
Cresciuma, onde se achava o

tenente Dias,

Consta-nos que, tendo-se es­

grtado os lotes medidos n'a- .

quella localidade, com a che­
gada de algumas levas de im­

migrantes di nacionalidade dos
revoltosos.suoeedeu ficarem a 1-

guns destes som prompta col­
locacão, e então entenderam
elles que deviam exigir d'a­

quella autoridade alimentação
por largo tempo, insistindo em

que o governo prnmettêra-lhes
sustental-os durante seis me­

zes I

lr'ani a sublevação, que
obrigou o tenente Dias ti sahir

precipitadamente e debaixo de

ameaças de morte em busca
da séda do municipio e d'ali
para est» capital, a solicitar
providencias do sr. Gorernador
do Estado.

O goverllo da republica deli·
berau aceitar o convite para
um COOire2.'O internac!onal com
l) fim de marcar um merld,ano
illlcial para todCls as Dações,
congref:;(1 que Ile.á cOIl,ocado
pelo ohservatorio aslronomtco
de Rom}, O meridiano inicial
iodlca�o ê o de Jerusalém.

A solução dessa qlle5tão,su�.
cllada varIas vezes neste ultimo
quartel do seculo, é de grande
cODveoiencll á navegação e ás
relações internaCiOoaes e facili­
tará a de :,utr:.1 milito mais dLffi­
cd, qual 5eja a dl hora uniyer­
sal.

Ha poucrHí seculos os $,ibios
e ('S lIa\'egiidl)fe� (;,dculara,O) as

longltude;-; ;:eil) mendiao" da
tlhll de F<iffO, m�s e�se mo

perdeu ·se com a prefereocía de
cada nação por nm meridia­
no seu. AS�jm os JOglezes con
llm :\s L,ogltudes pell) rnefld,a·
Gil àe Gft"uw,ch, :r::; fra[)cez.�s
pel,} de PariS, uS blaz,jeil'os
pelo do Rio de Janeiro, ele,

Agora trata-se de dar um

meridi;;DO geral p:Ha todas as

naçõs.;. E' um pl'ngrfSSO.

'1..:aixltIi lEcononaica
;iJ:ovimento de 6 de Novembro
Entrada 2:1308000Retirlld�. 9148628

1:2158377
Saldo dOIl depositOI! lll!.

presoflte d-ata iU.21Q,ii2
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Justino José de Souza e SilYa

(2· despacbo) =-Defendo. Com.
munique-se ã. Directoria d. Ins.
trucçao é ao Thesouro.

José LUIz Büchele (3° despa.
cbO).-COlllO requer,

2

tes do Rio Apa e seu curso, até
o Rio Puraguay.

O dotninio hespanhol, com a

iniciativa e poderoso impulso
dos jesuitas, firmou porém um

direito, e por interesses mo­

narchicos prejudicou-se os in­
teresses da nação portugueza.

A geographia, que era a base
antiga dos limites das desco­
bertas e fórma a base racional
das relações commorciaes en­

tre povos, indica como limite o

traçado acima indicado.
A monarchia, porém, e a di­

plomacia astuta, pelo tratado
de 1. 750 (13 de janeiro) consa­

grou a usurpação hespanhcla e

somos hoje forçados em procu­
rar firmal-o para evitar maio­
res usurpações, dando por li­
mites:

« Pelo Pepiry acima até sua

principal cabeceira e dabi PELO
MAlS ALTO DO TERl·U::·W até a ca­

beceiru principal do riu mais
vizinho que desemboca no rio
grande de Corytiba , por n orno

Iguassú.»
tConlínua)

�,

Governo do Estado

Atrides de :aldeia

VI

Tam bem tia ha ou v ido diz-r.
q us o mais .plho dLS filhos d­

Agúes Chassard era ainda m.ii.

avido) d(� dinheiro do qlH� a mãi,
m ais Ylotento d» que d SU:l irmã
Marianna e mris dissoluto, mais

perverso, mais tt:ruíV81 do que os

�ena dous irmãos: "I que mostrava­

se mais habi l em ericobrl r os seus

defertos e os seus ViClOS com uma

lfir·onchite e roUqHl.
�iõo- Está

_

vcriâcado Q1U O
u.nco remadio " f) Angieo so I
T,�!ú �l Gu a cs. dI! RalQliyoira.

1{'he!!l!oul�O do lR.tado"
fiendimento de 1 a 6 de Novembr.

Renda geraL....... 1:0tl58556
» especial..... 578415
»municipaL 3038227

T:446g198

Phenumenos illeteoruln[icos
As perturbações ltmospheri.

cas deste anuo têm sido objecto
de numerosas ohser rações da
parte dos meteorologistas, du
um jornal I.aneez.

M. Chapel a-segura que as

tempestades que têm ,\çoutado
com tanta riolenc.» e simula,
nearnente uno_ pontes do �h.
bo, afastados uns dos outros,
crllncldlram com ;l. passagem da
terra, de 9 a 16 de A� -i», pel»
grupo da cousrellação de Per.
sei. Essa multidão de astoroi,

des deu lagar este :H100 ao ap.
pareounemo de c' u ellas filantes,
mui bnlhantes. M. Chapcl de',
dusro de suas observações uma

fe�ra que perrn.ue conhecer-se
qU:les são, entre os grupos de
»steroides acto ihnenre cataloga­
dos, os qUI podem exercer al­

guma influeusia sobre o e, tado
atrno-pheneo de uma determi­
mda região do globo.

Na mesma ordem de i:Jéas,
a proposu: do cyclone de
Dreux, cujos effeuos foram mi­
uucrosameute descr iptos por
Le Ha.ur'e,M. Teia-e ene Ie
Bdrt notou que os estr:lgo5 pro­
dUI ram se em uma zma- Clr·

cum cripta de 9 k.lornetros de

cumpnmento sob � 4 á 5 de

Lrgu.a
Ve.iâcou além d.sso que a

tempestade do d.a 18 de AiO!!­
to c-nnc.dro com a. p�s�,lgem ao

Oeste da França de urna de­
pressão ha-ometrica secundana ,

que Lraç iu durante a uoute de
t8 p ir. i9 uma hnh. trajecto.
ria da Vendeé aos Ardennes.

Cei tamente os mesmos phe­
nomeuos observados com rela­
ção ás tempestades na Europa,
devem dar·,. resper,ttfamente
;JS seccas que desolam a soua

comprehendid \ entre Pernam­
buco e Piauhy, tornando se os

eíleitos dellss mais seusneis

neste Estado.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



As causas parecem identicas ,

actuando os mesmos p henome­
nos metcorologrcos.

Notando-se que essas calami­
dades succedemse dentro d0

cyclo fatal de cem annos.

A' sciencu cumpre areriguar
as cansas.

Rbeumn ti.mo - Cara
completa som o Elixir d. T_la••
a GIlUO •• 1(.a.l1livelu.

CASAL DE FERAS
Um facto espantoso acaba de

encher de horror a cidade de
Nt.WLon, nos Estado, Iluidos da
Amerlca, segundo um despacho
d ah parJoLe Hxuur:e,

Um homem I a sua mulher
foram pi esos por Lerem dado á
morte grande uurnero de crsan­

ças que eram cJl.fi�da.; aos �eU5

ou.d-dos.
O filho dos monstros denun

CIOU.US e coaduna a policia &

um pardietro infecto, suuado
nas uiauas, oude LH:lla en

couir adas algulllal CltJaUÇdS do­
entes ou monbunda.. urna)

enseneuada s, outras a suceum

birern á iuaurçãc.
Descohric-se mais a roup<l

pertencente a 75 v.oumae. Um
officral de justiça que ahl per
nouara, encontrou debau» dos
colchões, onde dormira, oca­

daver de um rapasmho,
Suppõe-se que os c.daveres

eram a.1I adas em um poço, que
exrste Das circumtisrohanças da
cabana, Esse casal de malvados
ha 20 annos entregara se a esse

nefando mister.

..-

00 JOT'na& do Gom­
rnercio de Lisboa urarnus a

segumie noticia sobre o cou­

gres�o IDternaClonal dos amerl,

canlstas:

«Ptlrece nos que, lob taes

auspiClos, a idóa do conires�o
effecll1ar ie em Li�boa teirá o

mais faforavel acolhimento, e

bom seria que o gOlerno portu
iuez, compenetrando-ia das
lantaiens quo de tal fac f.() ,ar'l
fiam ao paiz, enTldasse os seus

esforços afim de que Lisboa ifos.
se eff�clivamenle escolhida. �

Molmi§Ua da pell{l�_
Unico medicamento: (I Elixih' de
Velame e Guaco, Ile Raulívelifll.

EDITAES

Jornal do Ocmmercío 3

CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junlo &O Tonioo mais energico.

VINHO AROUDdeOUINA
li: DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS 80LUVEIS DA CARNE

tl.BlIE e QI1II'1A! São os dois unícos elementos que entram na composição
d'este poderoro reparador das forças vítaes, d'este,lortiOellote por exeellen·
ela. Excessivamente agradável no palladar, é o mímígo figada da Anemia e das
DelJíliàades nas conoatescencas das Enfermidades, das tnarrnea« e Atrecções do
Eltomago e dos tntestinos.

.

Quardo E,' emprega para recobrar o apetite. promover a digestão, reparar as
forcas c.u íquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemia e as
eplaerillas originadas pelos calores, não ha bebida superior ao Vinho de Quina
.roud.

\

VInda por P,.osso,em Paris, na pharm' de J. nBRt, H�, r .Richelieu, successor de AROUD
nCOKTlU.-SB Â VKMD4 lU,' paU(ClPA&I PlUBau.CIAJ DO BSTIU.NGIIRO.

�����!!�������_..",.,...._�_�__",._�_.,_�_......._�.�,IIIIIIIIIII,.�_�.�.���_;-__
0::::: ..•.•= ...._�

O�8)lijl[l)�I�lill}l) o 'JORNAL'
Hygieniça, infallivel e preservatíva, a uníca que cura, sem Precisa-se de:

nada Juntar-lhe, os corrímentos antigos C'.! recentes J r
Encontn'se nas principaes Pharmacías do Universo, em Paris, em casa

vendea�ores parade J. F}!;ld\É, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROD.

�&OO�&� � I����OO&� � esta folha.
TI-IYMOL.IN-A

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e authorisado pela inspecto­

ria Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa Rio de
Jaueiro.

Preparado onoffensivo 13 muito usado para curar 83 Espinhas do
rosto. Rachas dos labios, destróe completamente as sardas e quaes­
quer manchas da pelle.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OI"IVEIRA
Ilni(�O!il "abric;lInte� e pro,prietario.

.

«E�te congresso, que agofl
vai se leun; .. em Pam, de,e
escolher a Cidade onde lohará a

CO[}illiar-se em t 892.

,Sabemos que o consul de
Venezuela em Lisboa tem dili·

ienciado con�egulr que elsa cio
dade seja a nossa bella capilal,

,

__•• _

e mais nos cons�a que o referl- JOAQUIM PEDRO CARREIRÃOdo funccionuio recebeu ha dlM
urna carla do sr. rnarquez de
Nadalllac, assegurando.lhe que
e�te allllre será opportunaffi"n­
Le apresentado e apreciado pelo
congresso.

«Esle, comCJ se :sabe, é preli­
didõ por Sua Ma�estade Impe
fiaI o sr. D. Pedro de Alcanta·
ra, e fatem parle do comité
organizador o;:; srs. marquelZ de
Nadatllac. Désiré Pector e Sao
l'Ann:-\ Ne:y, cujas sympathias
por Portugal são bem maOlfes·
tas.

MAGENLIQUOR

G��ijmNA R'\�LIV�IR!\
O MEIiHOR R MAIS AGRADAVEL

O t'4

,LICOR ESTOMACAL
HO oH

E-4 O
� l:-j
� PARA USO COMMUM !:d
O 00
&-4 ACTIVA O APPETITE 1-:3
rIJ O

r:z:l E CONFORTA O ESTOMAGO
�
>� QO

ADvrovado DBI� InSDBctoria Geral de Hygiene do Brazil l:Qp H
CJ !:)H

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889 OH
l:-j

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRlETARIOS

hLiNTA OATHARINA

!,LICUOR STOlVIACHIC

XAROPEDEDIGITALEoElABÉLONYE
'Capregado desde trinta annos pelos Medlcos de todos os paizes, contra ..
diversa. Doen"a� do Coração, Bydropi.las, Bronchlte. nuyo... ,
Coquel>.!ches, Astb.mas, etc., emílm, (Im todas as perturbações da cIrcUlação.

ERGOTINA EGRAGEASD,ERGOTINA
d.e BONJEAN

(Medalha d'Ouro da Sociedade de Pharmaoia de Pari.)
A dlssolueão d'E1'gotinaBonjean é um dos melhores bemostatlcos. AS fifra­
gea8 tllErgotina :le BonJean são empregadas para facilitar o trabalho
do parto, e fazer parar as hemorrhagla., de qUalquer natureza_

Deposito Geral i LABÉLONYE, 99. rua d'Aboukir! em Paris.
Depositas nas principaes Pharmaclas de cada cütade_

AO COMMERCIO

FAZENDAS
de varias Q11111dades e vestidos
em caixa, chapéos modernos pa­
ra senhor», leques chineses,
caixas de musica, e ânalmente
multa cousa boa e bonita rece­

beu de Pariz.
A BRAZILElRA

JoãoBonfante Demaria

AOS PAUEIRO� !
o abaixo ussignado veu­

de li RU;J padaria na P,dho­

Çel > CI)!Il cu sa' (' t odos os u ten­
-il c- n l)I,a fregnezia, por
nâo "er o I f:fici,) cnmpativ.-l
I�()m :� -u . i<dlf1L,. Informa­

,;ôeRnaSll\1 casa.

(Luiz Emmcl.

CASA ESPECIAL
DE

CHAPÉOS
A divisa da aossa casa

foi é e será Rempre, em to­
da a epocba: Vender barato
para vender muito! Emcba­
péos não se encon tra um

sortimento tão v ,riado e pa­
ra todos O� PI'('Ç,)8, corno

u8ste et-ltabelecímeot'i, que
tem Rempl'e um extl'30nti­
nario e BumptuoREiilllO Rur­

tilDento de chapéoR pena
b"mens, cl'iaoçar-: c' seoho�

I'R"; assim CUIDO etn cha­

péos de sól, recebeu "R(� pelo
nltimo varor uma lírilban·
te varie(bde.

3 Rua de João Pinto 3

1lenrique de Abreu.

Adlninistração dos
(";orreios

'

De ordem do cidadão admi­
nistrador faço publico que rece­

be-se propostas, nesta reparti­
ção, em canas fechadas, dentro
do prazo de 30 dias, a começar
desta data, para a execução do
serviço de condução das malas
terrestres, durante o exercício
de i89t, nas hnhas postaes
ahaixo mencionados:

Laguna, Lages, Barra-Ve-
lha e freguezias da ilha.

Administração dos Correios
de Santa Cantarina, í S de On­
rubro de i890.-0 official,AL'
VARO CO�TA

DECLARAÇÕES

Centro Reuublicano CathHinense
São convir] ados todos (I,",

cidadãos eleitores n �8' ,:-;

c'll'l'eligioDal'iIJs a o-unpire
cerern 0(1 Hotel Brazi I (Ra
lâo dei frente), no dia 7 do

corrente, ás 6 ho rus da tar­

de, para se proseguir D,'

e leição dos vogaes, sendo
eS!H\ reuuiao conei derada
como prclongamen to da
sessão de 25 de Outubro
findo . .A directoria pede p

espera que todos os COITe

ligionarios ali compareção.
Desterro. 5 de Novem

bro de 1890. -s-Arthur Ca
valcanii do 'Livramento, lo
secretario.

BACHAREL

CARLOS PASSOS
ADVOGADO

Aceita causes em qualquer
comarca do Estado e tem leu

escriptorio de advogll.cia á rua

da Republica (placa), onde p6-
de ser procurado daB 10 ás 4

horas da tarde.

Reaidencia-Rua do Gene-
ralissimo Deodoro-Desterro.

ANNUNCIOS

t
D. Anoa Flora C:mel­

rão e seus filhos, g(1nro� e

parentes conVidam a todas
as peisoas de sua amizade p�ra
eomparecerem á missa do tri­
iesslmo dia do passamenLo de
seu sempre chorado eso0so, pai,
sogro e pareote Joaquim
Pedro Carreirão, q ue se

ha dcl celebrar se&{unda feira tO
do corrente, na cap�ll<l de S.
Sebastião da Praia de Fóra.

Por mais este acti) de carida,
de, antecI pam seus agradeCI.
mentos.

........._.......

CARTEIRA
Da rua Al'cypreste Paiva

até o cemiterio publico,
perdeu se ante h()ntem uma

carteira de setim encurna­

do contendo rilpoi�. A'
pesRO!:� que ii achou !'og,l-se
o favo!' de entregai-a nu es

criptoJ'io desta folha, e se

lhe gratificará ti o exigir.

OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SA BOR
outros veget'J.es d" fabric� de Guilherme Scheeffer, d.e Blumenao

d�:!Ipo�it.o na Pharrnacia e drogaria de

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
15 rUIA no COMWERCIO

------'----,-,---,--- ,---------_.--------

cheglin ,] i rectarllen t.e caixi­
nha� dt) gOlnm;} alruidonCUra todas as Molestlas resultantes dos Vlclos do sangue : B8erofulas, .BeMema.

P8ofla8e, Herpes, Lichen, Itnpetigo, Gôta e Bh.eu�nati8mo.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
.A.L ZO:OU'RETO DE POTASSZO

CU�'a os accldentes syphil!t!cos antigos ou rebeldes: Ulcera", Tumore8, Gô_a.,
Bacosto8e, assim como LlImphatt8mo, &ct"oj'ulas e Tuberculose.

......, Gala ,••_ia, pll..,:LOa..... aula......... da lIOywu.wrlCDD.t ........ 'IIIW.

100 réis uma
A BRAZILEIRA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Séde--Capital Federal dos Estados-Unidos do Brazil

CAPITAL • • • • 3,000:000$000
DIVIDIDO EM 15,000 ACÇÕES DE 200$000

I )

.A. co:a:n.pa.:n.h.ia "tem. por fl::t:n..:

L· Oesen'olver em grande escala o commercio de cereaes assncar e algodão
em tndo (Js ramos

�•• Auxiliar o melhoramento da producção de cereaes, a. industria de gor­
duras, manteiga e outras congeneres, cujos productos poderá comprar e render,
por ÓODla J,lropí'i:: OU de terceiros.

3.· Abrir Medito em conta corrente a lavradores e iudustriaes qU'3 offereçam
garanUa,. promovendo o credito das respectivas marcas, e nomear agentes nos E5·
lados onde convenha.

i.· Adquirir por conta propria ou de terceiro estabelecimentos desse genero
de ôómmetcio.

.5.. Montar um estabelecimento em grande escala com apparelhos aperfeiçoa
dó! tU targu e descarga, salas aprop: iadas para exposição de amostras e reuniões

diárias dos interessados no mesmo commercia, creando assun a Bolsa de
Cereaes.

6. o Fazer operações de carteira, receber dinheiro a prazos limitados e em

conta corrente, adiantar dmheuo sob garantia de cereaes e outros géneros deposi
lados nos armazeus da Companhia, Alfandega, Trapiches ,Q.:l a bordo de navros em

viagem, tomando os respectivos seguros, e em geral fazer caução e descontos de
todos os titules de reconhecida garantia.

7.· Promover a propaganda da producção Nacional, evitar quanto possirel as
rapidas oscillações do mercado e adoptar em seus armazena o melhor systema de
pesos para todos os r ereaes .

80• Sohcitar do Governo o que conrier á protecção da pequena. laronra e

da industria nacional.

DECR.E�O

bêéreto n. 168, de 20 de Setembro de :l.890-Concede a Domingos de
Sonsa Guedes e outros autorisação parajorganisarem uma SOCiedade anonyma sob
a denominação de Companhia Branleira Commcrc.o de Cereaes.

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do governo provisorio, con­

stiundo pelo exercito e armada,em nome da nação.auendcudo ao que requereram
Dommgos de Souza Guedes, Alvaro C .rnerro Geraldes, Eugenio Ferreira de An­
drade, Eduardo Mendes Limoeiro e José Manoel Navarro, resolve conceder-lhe s

autorsação para organisarem uma sociedade anonyma sob a deuoanuação de Com-

panhio Brazileira Commercio de Cereaes, com os Estatutos que apresentaram;
não podendo, porém, consti'uir-se definitivamente sem preencher as formalidades
exig.das pelo art. 3. o do decreto n. 164 de :1.7 de Janeiro do corr .nte anuo.

O m.nisrro e secretario dê estado dos negócios da agricuiura, commercio e

obra" publicas assim o faça executar.
Sala das sessões do governo provisoric dos Estados Unidos do Branl, 20 de

Setembro de iR90: 2. o da Itepubhca -MANOEL DKoDORo DA FONSECA • .:....FRAN·
CISCO GLlCIi:RIO.

Assemblé�:L constitutiva
I I
: )

f Convido os Srs. accionistas para a assembléa geral constitutiva que se realisará em 25 de corrente, ao meio-dia, no
salão do Banco Constructor do Brazil. Rio de Janeiro, 22 de Setembro de 1890.-Pelo Banco Oonstructor do Brazil: o
presidente, VISOONDE DE ASSIS MARTINS.

ASSEMBLÉA
I'·
"

I.

�

A Oompanhia Brazileira Commercio de Cereaes realizou hontem, no salão do Banco oonstructor do Brasil, a sua

assembléa constituinte, presidindo-a o Sr. Visconde de Assis lVIartins, e sendo secretarios o Sr. José.lVIanoel N"avarro e

e Joaquim de Andrade Faceiro.
.

'Foi lida a certidão do deposito de 10 °I. do capital social, e bem assim os estatutos e o decreto n. 768 de 20 do cor­

rente já publicado no Dt.a.ri.o Ofrueia!, de 23 do mesmo mez corrente.
A administração ficou assim composta:

1.\
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I
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: ' Directoria
.

• I

Presidente, Domingos de �(luza Guedes
Directores, Alvaro Carneiro Geraldes

João Bernardo Lobato Pereira
Dr. Eugenio Ferreira de Andrade.

f'

!I'.t

:,1\
Conselho fiscal Supplentes

Oonselheiro Francisco de Paula Mayrink
Visconde de ASSIS Martins
Dr I Eduardo Mendes �imoeiro

Procopio [[O'I� do! Rús
fIosé Manoel Navarro
[[osé [JoaquIm de e4ndrad8 Fac81ro.
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